
Renan, Cunha e Gollum

Renan Calheiros, como sabemos, é o atual presidente do Senado. Tem 60 anos e é autor de alguns
livros, entre eles um de título sugestivo, “Contadores de balelas”. Sua primeira eleição aconteceu em
1978, quando foi eleito Deputado Estadual pelo então MDB. Nessa época, travava uma luta feroz
contra o prefeito de Maceió, Fernando Collor. Duas eleições para Deputado Federal mais tarde,
filiou-se ao PRN e foi nomeado assessor de Collor, então candidato à presidência. Mas, devido a uma
desavença política pelo Governo de Alagoas, deixou o partido e, à época da queda de Collor, pediu o
seu impeachment. Em 1994, foi eleito Senador, cargo que ocupa até hoje. Responde, no Supremo, a
12 inquéritos, nove ligados a investigações sobre o esquema de corrupção na PETROBRÁS, um
relativo à Operação Zelotes e outros dois que apuram irregularidades no pagamento de pensão a
uma filha.

Eduardo Cunha tem 57 anos. Entrou na política graças a Fernando Collor, pois trabalhou durante
sua campanha ao lado de P. C. Farias. Assim como Calheiros, era filiado ao PRN. Logo após a
eleição, foi nomeado presidente da TELERJ, onde foi acusado de sua primeira irregularidade e teve
de deixar o cargo. Trabalhou em outras estatais e, em 2000, teve de ser novamente afastado do
cargo, desta vez da Companhia Estadual de Habitação, devido a irregularidades. Graças a Anthony
Garotinho, elegeu-se Deputado Federal em 2002. Em 2015, assumiu a presidência da Câmara, de
onde acaba de ser afastado pelo Supremo Tribunal Federal. Responde a três inquéritos na Lava-Jato
e é réu em uma ação no STF.

Gollum é um personagem de O Hobbit e de O Senhor dos Anéis, de J. R. R. Tolkien. Inicialmente era
um bom sujeito, mas, com o tempo, deixou de olhar para o alto: “Sua cabeça e olhos só se dirigiam
para baixo”. Foi o começo da sua derrocada. Logo após viu o Um Anel, o mais poderoso de todos,
com o seu primo. Matou o parente para obtê-lo. Com a preciosidade em mãos, ganhou o poder de se
tornar invisível. Porém, tornou-se impopular com a família e foi expulso de casa e se escondeu em
um lugar ermo. Lá ficou até perder o anel para Bilbo.

O que une esses três personagens é a sede de poder, que acaba por corromper um homem (ou
hobbit). Em O senhor dos anéis, o fim de Gollum mostra o que acontece com todos os que buscam o
poder para proveito próprio.  Tolkien afirma que Gollum passou a odiar a luz e a escuridão e,
curiosamente, passou a detestar acima de tudo o anel.

O simples hobbit Frodo – talvez como nós – não conseguia entender essa sede de poder e como
Gollum passou a detestar o que mais amava. O sábio Gandalf explicou que ele nutria os mesmos
sentimentos que por si próprio e por isso não podia deixar o anel, assim como nós não podemos nos
libertar de nós mesmos. Dominado por esse poder maléfico, “não tinha mais vontade própria”.

Na  conversa  com  o  mago,  Frodo  pergunta  por  que  não  mataram  Gollum  quando  tiveram  a
oportunidade. Gandalf diz que quem não deu a vida não deve tirá-la e acrescenta que não sabemos
os percursos de uma vida. Portanto, seria precipitado achá-la digna de um fim. O que fazer, então,
com Gollum? Tirar o seu anel de poder. Foi o que, de certa maneira, Frodo fez. O que fazer com
Renan e Cunha? Destituí-los do poder e, se as acusações provarem-se verdadeiras, prendê-los. O
STF fez a sua parte com Cunha. Falta Renan.
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O fim de Gollum é triste: tornou-se um solitário que busca voltar a ter o poder de antes. Jurava ter
sido injustiçado e que tinha bons amigos que iriam resgatar a sua dignidade.  Renan e Cunha
poderiam ser mais honrados: usar o anel uma última vez e desaparecerem para sempre da vida
pública. Já fizeram mal o bastante.

Eduardo Gama  é  mestre em Literatura pela USP,  jornalista,  publicitário  e  membro do IFE –
Campinas.
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